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O rnarechal Hermes da 
Fonseca deixou o poder 
a ^ »Iiiçoado pelas innu-
m̂ t.ts victitnas dapre-
p<>''"ncia do seu governo 

Iniciou a sua admi­
nistração num lamaçal 
de sangue, atravessou o 
quatriênio exercendo 
suffocante pressão so 
bre o povo e deixou as 
rédeas do governo «pa­
pado pela multidão' 

E foi elle mesmo, o 
marechal, quem teve o 
desplante de profe 
ri'' àquellaspalavras que 
naturalmente passarão 
para o domínio da histo 
ria. como uma affronta 
ao nosso paiz— sahirei 

do palácio carregado pe­
lo povo. 

Snrá possível %ue se­
ja tão brouco o espirito 
d > uarechal e que o em 
bota atento de suaintelli 

genctfl seja tão grande a 
ponto de levai o á iu 
consciência dos males 
que praticou? 

Eajifiro são desgraças 
consumadas e outra coi­
sa não nos resta senão 
tratar da reparação ,dos 
damqos que constituem 
o patrimônio que legou 
á Pa|riao governo que 
se foi* 

A»- esperanças de to­
da Nação voltaram *so 

I. Sal* orem 
(logo para o novo presi-j 
dente, snr Wenceslau 
Braz na certeza de que 
á. ex.a não se deixaria 
dominar pelos pernicio­
sos elementos que eoad-
juvaram o marechal 
Hermes a arrastar o 
paiz á ruina. 

Entretanto, dos eon-
ciliabulos urdidos pelo 
snr. -Pinheiro Machado 
surgiu u m ministério 
que não vem satisfa­
zer as aspirações geraes. 

Os brazileiroí* não 
acham mais que seja 
possível uma bôa admi­
nistração sob o influxo 
maléfico do senador rio-
grand^nse. 

Prepotente e auJaz, 
egoista e atrazado, só 
lhe resta a qualidade de 
politiqueiro. Parece que 
não ó qualidade es»en-
cial pira dirigir uma 
paiz. 
Cohonestando os seus 

primeiros actos, o snr. 

sosinmo 
i * «<no ab ohdoiqqA) o|*Jaai laiíammoo aa 
Por isso, vou, ás vezes, ideiando, 
Alcova quente e leito de frouxèl, ;" * ; | hatottq li° 
Jarras com flores, cheiros exalando, > 
Taças doiro a beirar do leite o mèL. 
u' *ifji ir.* .a.h.q* alleupati Hoiqbniiq pbtmoa 1 
U m a casinha, como pomba, olhando, 
A luz do sol, num canto do vergél, 
O teu sorriso tudoillurainando. 
E, á aba de um lago, olyrio d& um baixei. t*-oittaJfi»f - i»qtii»l r oídü •hfiia/>llf«vl JS, 
A lua. á noito, docemente vindo 
beijar as luas do teu torto; lindo, 
A brjsa a arfâr, em morna placidez 

K tu» deitada ea rir, entre os meus braços,; 
Lendo, nas lettras d'oiro dos espaços. 
As historias de amor, que amor lá fez... 

alli desenvolvidas, rogan* 
do ao ;mes.mo tempo a»* 
suas instrucções. 

t* LUIZ DELPHINO. 

dà a esperança de uma 
orientação nova. 

O seu berço está sen­
do embalado pelogene-

Wenceslaü Braz preten- ral Pinheiro Machado' e 
deu cortejar alguns n ã o peimltta Üeus que 
elementos que até á j 0 seu esquife seja carre­

gado pelo povo ao som 
«das latas vastas e das 

sião 0 certo ê que o mais beneméritos de cada 
novo governo não nos j vüla para organisaçào d*. 

um Governo Temporário 
na cabeça da Comarca, o 
qual de commum accordo 
tome as medidas que fo 

véspera estiveram era 
opposição, in«V s. ex.a 

foi tâó desastrado nesse 
simulacro de congraça-
monto que o resultado 
foi inteuaraento contra­
producente e nos faz 
prever sérias diffircul 
dades para o seu gover* 
no. 
Verificou-se que o 

domínio do snr. Pinhei­
ro Machado continua 
em pleno vigor e que o 
estadista mineiro 
não tev© a necessária 
energia para sacudir 
um jugo tão humilhante. 
Pôde bem ser que a 

brigada estratégica do 
general Sousa Aguiar 
estivesse disposta a ti­
rar a procissão a' rua. 
abrilhantada com os fo»* 
gosde artificio gentil­
mente offerecidos pelos 
poderosos navios do 
almirante Alexandrino. 

Seja como fôr, por 
medo patriótico ou por 
falta de elementos que 
o sustentassem na ocea-

Qué se faça ver o Povo 
>s pónderosos motivos 
que obrigam a tomar 
ístas medidas, visto 6 
estado de desordens da 

Província. 
IO 40106(191 «OHiaVof 
[nâpaiattfe&i ab 

Que instiHadó o Go­
verno Temporária, deve­
ra este dar immediata-
mente parte ã Sua Altezà 
Real dos motivos què nos 
obrigaram a assim obrar, 
pedindo-lhe ao Inesmo 
tentpo um perdão! geral 
para todos os indivíduos 
que se desencáminharam 
dos seus deveres. 
[Mb 6ÍOIU0 a ftiip ftb 
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ladainhas gro tecas. 

apontamentos 
Para a historia de TTXT 

Cplllgldos por F. Cintra 

Prodomoa da inde­
pendência da vil* 
Ia de Ytú. 

(Continuação) 
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ANNEXO N 

O of li cio da Cama** 
ra de Sorocaba á 
Câmara de Ttú 

hfS 
Que a Câmara desta 

villa de Sorocaba convide 
as Câmaras visinhas, desta 
Comarca, para no caso de 
continuarem as ditas desor' 
dens passe cada uma a 
nomear um cidadão dós 

rem convenientes a direc» 
ção da marcha que se deve 
seguir para se alcançar a 
tranqüilidade dos habitan 
tes desta Província, com 
especialidade tudo quanto 
for conciliatório debaixo 
da mais restricta obedi­
ência ao Príncipe Regen­
te a Sereníssimo Senhor 

' D o m Pedro de Alcântara,* 
Constitucional e Perpe­
tuo Defensor po Reino do 
Brazil, sendo este Gover­
no Temporário creádo 
somente para este fim, no 
qual convindo as mencio­
nadas Câmaras se instálla 
rá o dito Governo logo 
que três membros se 
acharem reunidos, os 

3* 

Que se offidem 9 os 
commandanfes das tropas 
milicianas desta villa que, 
debaixo dè responsabili­
dade aO Príncipe »Regen­
te e ás Côrtés que se vão 
instâllar no Brazil, não 
façâo marchar um sò sol-
didos para a capital da 
Província emquanto nâo 
constar evidentemente 
achar se restabelecida a 
tranqüilidade na mesma 
Capital, e que passem a 
avisar as tropas de seus 
commaudos. 

1 aabiWMti otr.fi ok mli* 
6.° 

Que se 'òfficiem âos 
commáhdantes dás orde-
nanças para que convo­
quem a todos os benemé­
ritos de sua corporação 
pára que ao primàíro 
I aviso se reunam aos regi» 

quaes elegerão um presi-1 mentos dos seus districtõíi • i 

dente e secretario para 
entrarem no exercício de 
suas attribuiçães( a quem 
serão sujeitas todas as 
auetorídades constttuidas 

Xfini «oium ob oi 

Que se orneiò ao Go­
verno Proviscrio de S. 
Paulo com todo o respei­
to manifestando nossos 
sentimentos e aversão 
que temos ás desordens 

c. •• 

ÍÍ\X* 

para o que fôr urgente. 

do*}/* • 
Que as Câmaras dâ* 

villas colligadas tomem 
todas as providencias 
sobre â pólvora e chum­
bo que houver nas villas 
mais próximas da Comar­
ca, com as munições de 
boceà para os officiaes 
inferiores e soldados, 

E por assim concordar J 

http://otr.fi
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snos unanimes te aa la­
vrou astc tarmo(scgaemae 
as aesjgnaturas dos verea­
dores e 50 pessoas, incla-
aive padres). Sorocaba 
a6 de Julho de iSsa. 

fle mal a peiop m 
Quando no passado 
domingo distribuíamos 
o ultimo numero desta 
folha, faltamos ainda 
sob a doce esperança, 
de que aquelle dia, 
com a posse do novo 
governo» teríamos o 
advento da regeneração 
administrativa. 

Acreditávamos, com 
a mais innocente inge­
nuidade, que a cogno-
minada Esphinge de 
ltajubá, emancipava o 
paia desta tutella as-
phixiante que ha qua-
tio annos o torturava, 
acreditávamos, e com* 
nosco o Brazil inteiro; 
de que a múmia das 
alterosas, subiria impá­
vida as escadas do Ca-
tette com uma única 
vontade a de servir a 
Pátria; a de por um 
paradeiro a este desca­
labro que nós abi tive­
mos com o hilariante 
nome de governo; como 
si governar fosse obde-
cer mesquinhos interes­

ses, de politiqueiros 
abandalhados. 

Acreditávamos, e 
contnosco o Pais inteiro, 
de que as primeiras 
palavras, os primeiros 
actos do novo presiden­
te, seriam a demonstra* 
çfto de que elle ia ^over 
nat; mas, enganamonos. 
Elle, o coitado, ei* 
le já está sendo gover­
nado pela mesma cor­
rente maléfica que vem 
desgraçando o Brazil ba 
tantos annos; reduzin-
do-o a uma impotente 
e submissa feitoría e os 
seus filhos a pobres 
escravos, sem direitos, 
leis nem garantias! 

Ma» que triste decep­
ção foi a nossa! 

Que desengano cruel 
teve a nossa pátria! 

• 

O sol, que ao nascer 
n' aquelle dia, veio 
alegremente beijar a 

flamttla auri- verde, 

que, synthetisando a 
. nossa esperança, tremu-
lava airosano tope dos 
mastros e na fachada 
dos edifícios públicos; 
ao descambar a tarde, 
na Occaso, ia cheio de 
vergonha, por ter em­
prestado sua luz rutil-
Iante, para a mercê del­
ia, se commetter tanta 
infâmia como jamais se 
registrou nas paginas 

da Historia! 
Tamanha cobardia 

em nome de princípios 
que estão deturpados, 
por um mal disfarçado 
patriotismo. 

Mas, para honra nos* 
sà,S. Paulo,ainda sahio 
incólume, n e s t e 
incidente, e Ytu muito 
mais ainda, porque 
não sancionou, com os 
votos de seus fi­
lhos, a desastrada esco­
lha do nome d'aquelle 
que pelo seu passado de 
traiçOes.seria o que está 
sendo; o que estamos 
vendo. 

Trahio ainda uma 
vez/ 
Trahio Pernarabueo, 

S. Paulo e ... duro é di" 
ser; até o mesmo a pró­
pria Mina», porque o 
senhor Sabino Barroso, 
não representa a. tradic* 

ção gloriosa de Minas; 
é um politiqueiro, que 
nem do seu próprio 

voto dispOe. 
C. 

de dominação pela bel 
Ilesa victoriosa, os tinha 
abandonado. Helena, 
esse ideal, havia fugido 
para Illion... Era preci­
sa ir buccal-o numa con­
quista definitiva, ou 
num sacrifício, que cus­
tava menos áquelles 
ânimos destemidos que 
o opprobrio de uma vi­
da mesquinha ... Por 
isso, não houve na Gré­
cia heroísmo quê ficas* 
Se J improduetivo, c, 
naquella época, em que st 
coro petições eram cou ti-

1 1 
Wmmtmúm bandeira quelln cidade. 

Os ensaios das peças 
deverão começar logo, 
sob a direcção do dr. 
Eugênio Fonseca. 

nuas entre povos e reis, li*. ^ ri *• s 
vuitt • tre, cidade, - o ,lh*° M C ° l a r ' Profic* 
maior esforço de solida-
rledade helleoica em todos 
oi tempos.— jantaram-se 
para a defesa, ou para a 
ruina comrouro. A rival foi 
vencida s incendiada. Colo* 
nias gregas, submissas, 
espalharam-se por abi além, 
pelos campos abi Trojal 
fuit ... Foi assim que o 
prestigio grego, depois des 
te milagre de bellesa, uni. 
co na historia voltou a seu 
lar ... 

Mais tarde, quando Ale­
xandre abriu as portas do 
Orienta, quado os romasos 
se derramaram do Occideü-
te, e appareceram os bar» 
baroR. Helena, abandonou 
a Hellade e disper­
sou pelo mundo 
suecessivamente e m Ale­
xandria, e m Roma, ern 
Paris. o hoje, u m pouco 

H E L E N A 
Helena foi aadvinha-

ção heróica de Hellade, 
por vir, já presentida, 
sinão desejada de longa 
além do tempo, pelos 
gregos primitivos... Nas 
costas da Ásia, visinha 
da Europa, a facilida­
de de caminho fez de 
Troya o interposto da 
actividade e do com-
mercio entre os dois 
mundos antigos. Sua 
riqueza e sua força 
cresciam rapidamente 
dentro de muros inex* 
pugnaveis, espaçados 
entre os cincoenta palá­
cios dos filhos de Pría* 
mo, ameaçando a hege­
monia da Grécia, Pare­
ceu num momento que 0 
prestigio de uma espe* 
rança confiada, sonho 

por toda a parte, nessa 
herança, de belleza em 
que todos sós a reconhe­
cemos, onde ha uma gra­
ça harmoniosa, ahi vive 
Helena... 

Afranio PEIXOTO. 

A$ TOUPEIRAS 
£ A AQUIA 

Reunidas as toupeiras 
Em certo lôgar da terra.* 
Decidiram íaxer á águia 
Desabiida e crua guerra 

Neste propósito Assaltaram 
De chofre o pássaro altivo, 
Contando tel-o seguro, 
Seja morto ou seja vivo 

Então este bate asas 
Por livrar-se da alliança, 
E se remonta onde a furta 
Das toupeiras n&o alcança 

Entre os homenstambem ha 
Toupeira que fazem guerra 
O peior é nfto subirem 
Um palmo acima da terra 

Como a águia habita o gênio 
Nas altas sobranceiras; 
Das alturas n&o enxergam 
Cegos, obescuras toupeiras. 

PB. Ceaanu DB ALMEIDA. 

Correram brilhantís­
simas este anno as Tes­
tas da bandeira» nesta 
cidade. 

Como é de praxe 
ao meio dia do dia 19, 
foi o glorioso pavilhão 
hasteado na saccada 
do nosso grupo escolar, 
sendo nesta oceasião 
prestadas as continên­
cias do eetylo e pelo 
corpo de alumnos canta­
do o rspectivo hyrano 

E m seguida, o bata 
*en-

temente instruído pelo 
prof. Gastfto Machado, 
desfilou pelas ruas da 
cidade, indo formar 
em frente ao edifício da 
Câmara Municipal onda 
se achavam presentes 
quasi todos os vereado­
res, exm.41 famílias e 
muitas pessoas gradas. 

Ali, ao som do hymno 
nacional, foi também 
hasteada a bandeira 
tendo o batalhão presta­
do continência» 

Foi dada uma salva 
de 21 tiros. 

De uma das saccadas, 
em nome da Câmara 
fallou o snr. Affonso 
Borges, vice* presidente 
em exercício. 

Em nome do bata­
lhão respondeu o seu 
commandante. o intel 
ligente alumno Orfeu 
Bardini. 
Mais tarde foi offe-

recido ás pessoas pre­
sentes um copo decerveja 
tendo nessa oceasião 
proferido eloqüente e 
patriótico discurso o 
dlstiocto prof. Accacio 
de Vasconcellos. 
A festa foi abrüban 

tada com a 
da éxcellente 
ção musical 
Outubro > 

YENDEM-SE CASAS E 
E TERRBNOS, NES­

TA CIDADE, POR PRE­
ÇOS DE ACCORDO COM 
A CRISE. 

INFORMAÇÕES NA 
REDACÇAO DESTA FO­
LHA. 

presença 
corpo ra-
«30 de 

Cansara Municipal 

Terça-feira reuniram-
se os snrs. vereadores 
na saia de sessão da 
Câmara Municipal, 
afim de trocar idéias 
sobre diversos assum» 
ptos de interesses do 
município. 
Antesde terminar a 

reunião 'o vereador 
Affonso Borges propoz 
que fosse officiado ao 
exm °s **nr. Conselhei­
ro Rodrigues Alves e dr. 
Altino Arames, manifes* 
tando inteira solidarieda­
de da Câmara para com 
ambos e m virtude dos ul* 
timos acontecimentos po­
líticos e m que estiveram 
envolvidos os dois distinc* 
tos chefes republicanos. 

A proptsta foi uaani* 
mamente approvada. 

Jnry 
Installa-se amanhã a 

quarta e ultima sessão or­
dinária do jury deste anno. 
Estão preparados diversos 
precessos em sua maioria 
de ferimentos leves. 

GRÊMIO DRAMÁTICO 

Em reunião realizada 
pelo Grêmio Dramático 
Arthur Aaevedo, ficou 
deliberada a ida daquel-
le Grêmio á Sorocaba. 
Foram escolhidos os 

dramas A Filha doEs-
talajadeiro, e Jorge, o 
Engeitado, para os dois 
espetáculos que o Grê­

mio pretende dar na 

Jfatalielos 

Fez annos no dia 19 do 
corrente o snr- major Syl-
vio Pacheco, muito digno 
guarda-livros da Câmara 

Municipal. 
Amanhã festejao seu anni-
versario o distineto moço 
Carlos de Freitas Sampaio 
correcto auxiliar da phar-

macia S. Luia. 
N o dia 24 completa 

mais um anno de existen* 
cia o nosso bom amigè 
snr Godofredo Carneiro, 
estimado chefe da Repar* 
ção de Águas, desta ei* 

dade. 
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Jardim Publico 

Sabemos que o snr. 
prefeito municipal ( vai 
adoptar medidas, muito 
severas para reprimir os 

tabusos praticados pelas 
pessoas que se habituaram 
a estragar os canteiros do 
nosso jardim.' 

Foi impossivel ate 
aqui conservar o jirdim 
em bom estado porque 
ainda' nã® foi tomada 
uma providencii que, pela 
sua energia, viesse intimi­
dar os moleques e mar-
manjosque, somente cprn 
o intuito de estragal-o 
freqüentam aquelle bello 
logradouro. 

As *. multas que' forem 
i m postas serão ma ntidas 
a todo o transe e s,e. o; 

. " i 

infractorcs forem rrienor 
res, serãí cobradas dps 
pais. 

V a m o s ver se assim na, 
velha e tradiccionàl cidade 
d e Ytú se consegue 
u m jardim digno dos seuE 
habitantes,Já que muitos 
fingem não .saber' ler 
aquellas. palavras: 0 Jar-
di-n fica a ) guarda do 
publico 

Advocacia 

0 snr. dr. José Pin­
to e Silva," distancio 
advogado no foro da 
Capital, mudou o . seu 
escriptorio da travessa 
da Sé 'para a rua de 
S^uta Ther^za n. , %± A 

IrlS—Kink' 

Oòm uma casa 
cotnp1 ela mente cheia a 
empreza do íris—Eink 
passou, domingo passa­
do, o seasacional filin 
«Os nltimos dia de 
Pompeía. 
, Hontem assistimos 

.Coração Simple3 e a 
Pólvora X. e para ho­
je está anuunciado utn 
pi;og>amma de sensa 
Ção. 

V E N DEM-SE CASAS E 
E TERRENOS, NES-

TA CIDADE, POR PRÈ 
ÇOS DE ACCORDO COM 
A CRISE. 

INFORMAÇÕES NA 
REDVCÇÃO DESTA FO, 
.LHA. 

Inspectoria 

municipal 

Comraunica-nos o snr 
Affonso Borges, que 
continua anão receber 
vencimentos qprno Ins-

peçcor Municipal. 
Na lei do orçamento 

para 19lí>, consta a ru­
brica—«para Prefeito 
Municipal é Ihspector 
Municipal S-.^OOfOOOJf — 
quando ocerto^que este 
ultimo desistiu de sua 
subvenção ,_ , 

l*atinaç&o 

Amanhã -recomeça- no 
elegante salão do ÍRIS-
RINK, a 'patinação. 
t E* uma noticiaa gradavcl 
,para os amadores desse 
gênero de sport. 

Cinema Parqu© 

Apezar <ía iíicleraen-
cia da .atmosphet a qrie 
nestes dias apresentou-
se nos muito adversa, 
o Porque tém sabido 
l.cv.ar optimos filma na 
tela do seu sympathico 
quadro luminoso.- •. 

Quinta-feira aprecia-
npps fitas . senŝ icip.naes 
como; «Qútros "Xjornp<>$» 
e ,a «Estirpe ]VIaldita> 
que . causaram beija 
impressão . entre ,-os 
espectadores do Parque; 
hontem deliciou-nos a 
Empreza com os dra*» 
mas sublimes denomi­
nados «Historia de uma 
foi tuna», e o esplendo-
roso «DominóTrágico». 
Hoje a esforçada ampreza 
Araújo e Corap. pren­
derá,, boa casa com a 
revelação ultra-superior 
que é ,o grandioso dra* 
ma era 7 longas par­
tes intitulado. «íris», 
editado pela afamàda; 
fabrica «Aquila». 
Amanhã espectaculo 

de primeira* ordem com 
ülms escolhidos. 
Brevemente será re. 

yelado no Cinema Par­
que o -estupendo film 
Ia serie Cappzzi < A 
mascara que verte 
-angue>. 
O Cinema Parque è 

> único qne leva,titãs 
sepsacionaes de todas 
is .melhores casa_s ita­
lianas* 

Visita 

É'm visita HO Parque 
aqui esteie o sr íxu&tavo 

Zipgluz iHusitré reprseu-
tante da Agencia Geral 
" Cin.amatographica 

Blum e Se.nrrri.' 
.Soubemos drí fCfnpre, 

za que esto Senhor me­
lhorou sensivelmente a 
rede dos tíins para esta 
cidade •<M< vista da bet-
la ,poS!í.-;V» em que se 
acha ao Cinema' Par­
que' 
• Isto quer dizer que, 
dia a dia, poderão os 
nossos patrícios obter 
gi andes vetiiirr.is e pas-

Seeoão liivre 
DECLARAÇÃO 

Declaro que vendi 
aos snrs, Fratini & Do-
les, o meu negocio de 
seccos e molhados, sito 
no Largo da Matriz,-
na esquina da rua Di' 
reita, livre de desem­
baraçado de qualquer 
ODUS.-

Joaquim ' Ferreira 
Lisboa. -; 

Concordamos. , 
Josè\Frati.ni & Dòles 

E D I T A E Í 8 
O Doutor ' Antônio 
de Souza •'•• Bárros 
Juiz de Direito 
desta Comarca de 

• Itu, etc 
F A Ç O saber aos que o 
presente edital-virem, que 
por este juizo foram areca-
dados arrolados e posto 
em administração os bens 
deixados por Marcilio 
Capo di Vaca ,que é na­
tural da Itália, e que fà 
lleceu nesta Cidade e Co­
marca,sem herdeiros pre­
sentes, 'pelo que convido 
aos herdeiros successores 
do dito finado, a virem ha' 
bilitarse no prazo de no. 
venta- (oô diás e requerer 

sar opjimos -..instantes c > u ™ J 
s-\ , - i o que tora bem dos seus 
indo n i i.ueg>iala\él I j- .. _ 
Parque apreciar 'lindos' 

direitos. 
E para que chegue 

'trabalhos, ci-neruátoara-r 
noticia a todos se passou phiço! 

"'Na cidade 

Chegou quinta-feira á 
noite a esta cidade acom­
panhado de sua digna pro-
genítora, o distincto joven 
Sinhozinho, filho do sau 
'dososnr.Ricardo ,Pinto de 
Oliveira. 
Dezejãmos-lhe completo 
restabelecimento.da grave 
moléstia que.o acometten. 

Faço mais sciente 

que no próximo mez de 
Dezembro, se receberá 
sem multa, a bocca do 
cofre, nesta Collectoria 
Municipal, o imposto 
acima referido. Fica, 
portanto, marcado o 
prazo de 30 dias, para 
reclamações, -a contar 
da data do presente 
edital, aos snrs. con­
tribuintes que se aeha' 
rem prejudicados pek 
mesmo lançamento, de' 
vendo as mesmas se* 
rem feitas a Prefeitura 
na- forma da lei. Fíu* 
do esse prazo não se* 
rão mais attendidas as 
reclamações e ficando 
o lançamento julgado 
bom para o effeito do 
se proceder a cobrande 
do referido imposto. 
Para que não possam 
a]legar ignorância se 
faz o., presente que vai 
affisado em logar pu; 
blico e outro de egual 
theõr para ser publica. 

do pela imprensa. 
Collectoria Mnnicipal 

de. Ytü, era j>l de Outu­

bro de 1914. 
O Çollector Municipal 

José Castanho de Barros 

Novas professoras 
Receberam Os seus 

diplomas este anno as 
nossas distinetas e ta.\ 
lentosas • conterrâneas 
senhoritas Ophelia Fon * 
seca, Bertica Goulart 
Anna Cândida de Almei' 
da e Maria LuizaPerei* 
ra da Silva. 
SaudaraoPas effusi* 

vãmente dosejando que 
no magistério deraons' 
rem e mesmo amor ao 
trabalho que dimons-
trarám no seu [tirocr 
nio escolar. 

o presente que será affixa* 
do no lugar do cotume e 
publicado pela imprensa* 

Dado e passado nesta 
Cidade e Comarca de 

ltu> aos vinte e' trez dé 
Outubro de mil novecent.o 
e quatorze. 

Eu, Sebastião Martins 
de Mello. Escrivão ã subs* 
crevi. Antônio de Souza 
Barros* (Estava devida* 
mente selladõ). 

Imposto dééafeei~ 
ros do exercício de 

1914:' 
José Castanho de 

Barrog, Çollector Muni­
cipal desta cidade Ytü, 
etc. 

Faço saber a todos os 
Snrs costribuintea de 
imposto de^cafeeirose a 
todos interessados em 

geral, que dé ordem do 
cidadàoijose Dias Ara­
nha, Prefeito Munici* 
pai desta . cidade, fica 
mantido omèstuo lança* 
mento do- exercício de 

\gl3 para o presente 
exercício. 

CURA RADICALMENTE 

Syphilis, Rheumatismo, 
Uiceras, UlceraçÕes da 
bocca e do larynge (placas 
.mucosas) Exostoses (tu­
mores- ô§seos\ Cephaléas 
(dores na cabeça continuas 
e sem allivio), Rumor na 
cabeça e zumbido nos 
ouvidos, Dores no peito, 
Latejamervto-das artérias 
do pescoço- o todas as 
demais roanifestações do 
terrível flageiio-a sy philis. 

. LABORATÓRIO 

D a u d t & Lagunilla 
W O OC J/\nClRQ 

PKÇS Viam da 350 gr. «as capuaei 

2J500 II 3S00O 

Vcnde-*« em lod.s a* droga' 

rias c pharnaci» da Rrazll 

Inventores * » pcepvadoft A Saúde 

daMuHwr.Brom»*. Boro Boractc* 
Oepuretive Ljr**» I (flimosaio) 
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Fogos de Saldas 
«SANATORIUM» 

Sociedade Beneficien-
te de Tratamento da 
aS opne Pecúlio da Vi­
da. E' a única Socie­
dade que bateu o «Re-
cord» no gênero do 
niutualismo, pois que é 
a única que dá direito 
aos seus associados de 
«tratamento gratuito» 
n'aquella aprasivel Ci­
dade Mineira, pecúlio 
de 20:000$000 e remis­
são dos sócios, tudo is­
to com a pequena jóia 
de 600S000 pagaveis 
em 3 prestações, impor­
tância esta que mal dá 
para uma estação 
cfagua. 
Quem deixará de 

inscrever se na «Sana* 
torium» quando se está 
vendo os seus benéficos 
resultados, mais escla* 
recimentos com ò cor 
reotor viajante no Sul 
do Estado. 

IranciscoJose de 
Oliveira. 

1— 7—914 

3<~3< 
Casa saníoro 
Rélojoaria 

e 
Joalheria 

ítalo -Suissa 

RUA DÓ 

Cómmèicio 

62-YTtf-62 

O maisacreditado estabelecimento se enu 
contra rá relógios e Jóias de todas as ' 
qualidades, trabafco solido e garan­
tido. Deposito exclusivo nesta ci­

dade dos afaraados relcgios ZENITH, 
e tem também dos fabricantes Roskof, 

AUrea, mega, e Leouidas. 
Incumbe-se de qualquer concerto 

di concernente dsáa prfissão. Todos 
u os objectos venos sã garantidos. 
Relógios de parede e despertadores 

José Santoro* 

g^TORREFAÇAO DEc^ã 
Sfrancisco da Silva Sexxeira 

RUA DO COMMERCIO n.-̂ 32 A. — YTU' 
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j E ^ M u a e s sSo oa melhores pianos existentes nesta ei' 
.^GjEdade. e era 5ão Paulo' ? 

Indincutivelmente são os Ha grande e conceituada 
fabrica 'Alterna—R. BARTH0L, de Berlim, da 

qual é único agente no Brasi» o conhe 
cído e hábil reformador, concerta* 
dor e afínador de pianos, snr. 

—Raphael Morgnni— 
Estabelecido na Capital, á rua Flôrencio de Abreu n.: 153 
onde tem em deposito grande quantidade de pianos e onde 
«e acha installada a sua bem montada offiei na. Á superio' 

ridàde dos pianos BARTHÔ1, pôde ser attestada por 
algumas pessoas desta cidade* que compraram 

esse maravilhoso instrumento, entre as k 

quáeM figuram os snrs. proE. de Biaggi, 
Irineu Rodrigues, de Arruda, Joaquim Dias Galvão e 

Francisco da X3osta Falcato. 
O snr: MORGANI faz as suas vendas era condioções 

afvoraveis « vantajosas ; acceita pianOa velhos em des* 
conto no pagamento pela compra de piano novo. Finalmenie, 
uma consulta enviada á casa RAPHAEL MOGANI, em 
S: Paulo, oa ma Flôrencio de Abreu n; 153. é um piano 
comprado; Experimentem o pianno BARTHOL, e terão a 
— certeza daua imntport solidez, elegaacia< e bundvdc/ 

ACCENDEDCil 

ÁGUIA 
0 melhor accendedor 

para fogão, não tem 
o mau cheiro nem faz 
fumaça como o kero 
zene. Economia e ac. 
ceio. Agente nesta pra-
çíi,—.F Nòrdy Filho. 

lExcellente e saborosíssimo café, torrado cora o rnaxi-

!mo esmero. E' sem duvida, actualnieute o melho 

existente no mercado. Para melhor scientificarem des­

ta verdade experimentem o CAFÉ' CRUZEIRO, à 

venda em todas as boas casas desta cidade, cujo 

preço não teme concurrencla. 

I^ÜÚ do Commei cio. 32 Jl 
rX"XJ* 

DEPOSITO § MADEIRAS 
DA 

O' ̂ Hicruorao 
Jornal das Crianças 

A venda na 

CASAECLÈCTICA 

K E B K A R I A t»ANl'AKNA 

Larga H. Franéisca n. 1.—Teleph. SI 

Acceita-se qualquer e n c o m m e n d a de madei­
ras serradas e appárelhadas 

a 

nomances 
li D e vários auetores 

N a Casa Eclética, 

Vigamento de peroba a 18 X 8 metro linear 
17 X 8 « s 

03 

• 1 7 X 7 * » 
» 11 X 6 « > 
« 1 6 X 8 » » 
« 16 X 7 » € 
» 1 6 X 6 » » 
> 12gX 6 s » 
i 10 X 7 > » 
« 7 X 5 « > 
de 2 palmo Dúzia 
DÚZIAS GOM 20 

NO PARQUE 
HOJE! " HOJS 

Grande novidade 

Caibi 
Ripas « 
cRIPASi^e PEROBA 2 

PALMOS 
CAIBRÒS CURTOS 50 rs. o PALMO 
Taboas para assoalho apparelhada—Dúzia 
Taboas para forro apparelhada larga Dúzia 
Taboas para forro apparelhada estreitas duzía 
ÍToboas Jequitiba de 30 cent. por 1 polg. 

Dúzia 

1$000 
$950 
$8õ0 

• $*00 
$900 
$800 
$700 
$600 
$550 
f290 
2$800 
2$400 

16*000 
16$000 
9$500 

SOíOOO 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


